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Introdução
A redução da quantidade de automóveis é fundamental para os objetivos do plano de mobilidade
urbana da cidade de São Paulo. Por meio de ações diversificadas, gestores buscam incentivar o uso de
meios alternativos a fim de reduzir os impactos causados pelos automóveis. Em paralelo, entende-se
que a escolha por determinado meio de locomoção, depende de uma análise individual, que considera
os benefícios e desvantagens das formas de deslocamento disponíveis.
Problema de Pesquisa e Objetivo
O objetivo deste estudo, foi comparar a aderência destas teorias, aos fatores que influenciam os
motoristas, a considerarem a redução do uso dos automóveis.
Fundamentação Teórica
A teoria do comportamento planejado e o modelo da ativação da norma foram a base para estudos que
buscaram entender os comportamentos relacionados ao tema. A variável hábito foi adicionada ao
estudo a fim de compreendermos seu impacto sobre o uso do automóvel.
Metodologia
Utilizamos para a análise quantitativa dos dados, a modelagem de equação estruturais para a análise
dos resultados obtidos.
Análise dos Resultados
As variáveis relacionadas com considerações morais individuais, associadas ao modelo da ativação da
norma, apresentaram maior relevância ao explicarem os fatores para redução em comparação as que
consideraram predominantemente a relação custo x benefício atribuídas a teoria do comportamento
planejado.
Conclusão
Os dados obtidos nesta pesquisa, indicaram que fatores como disponibilidade, flexibilidade de
horários, segurança e conforto foram considerados relevantes pelos usuários dos automóveis para
justificarem a sua escolha por este meio de locomoção, logo, para que haja uma mudança de atitude
em relação a outros meios de transporte, tais fatores, mesmo que minimamente, devem ser
incorporados em novos projetos, haja vista que, por se tratarem de interesses pessoais, o indivíduo
buscará esta equiparação.
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